
 

Enc ic lopédia   da   Consc ienc io logia  
 

1 

A C O L H I M E N T O    A G L U T I N A D O R  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O acolhimento aglutinador é a iniciativa fraterna, por parte da conscin lúci-

da, homem ou mulher, para criar ambiência favorável à abordagem interassistencial e entrosa-

mento de consciências, ocasionando oportunidade de ajudar em múltiplas dimensões, no âmbito 

taconístico ou tarístico, a partir do autexemplarismo cosmoético. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo acolher vem do idioma Latim Vulgar, accolligere, constituído 

por ad, “em direção a; aproximação”, colligere, “colher; reunir; apanhar; juntar”. Surgiu no Sécu-

lo XIII. O sufixo mento deriva também do idioma Latim Vulgar, mentu, e é formador de substan-

tivos derivados de verbos. O termo acolhimento apareceu no Século XIV. A palavra aglutinação 

deriva do idioma Latim, aglutinatio, “ligação; aglutinação”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Acolhimento agregador. 2.  Acolhimento agrupador. 3.  Acolhimento 

unificador. 

Neologia. As 3 expressões compostas acolhimento aglutinador, acolhimento aglutinador 

incipiente e acolhimento aglutinador avançado são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Desacolhimento extrafísico 2.  Atendimento indiferente. 3.  Recepti-

vidade desaglutinadora. 4.  Afastamento desintegrador. 

Estrangeirismologia: o rapport interconscins; o appeal pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoconsciencialidade da liderança interassistencial. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Acolhimento. ‘Você é a água do acolhimento fraterno ou o azeite da soberba ani-

mal?’ O azeite sobrenada sempre na água”. “A conscin interassistencial jamais deve esquecer 

que muitas pessoas a procuram com a intenção de escaparem de si mesmas, de sua consciência  

e da pressão de seus trafares. A assistência compreensiva, nesses casos, depende do nível do 

acolhimento fraterno para que tais personalidades assistíveis se reajustem adequadamente”. 

2.  “Aglutinador. O aglutinador extrafísico aplica, invariavelmente, o polinômio acolhi-

mento–orientação–encaminhamento–follow-up em toda categoria de interassistencialidade”.  

“A conscin aglutinadora eficiente é aquela que consegue lidar, sem se perturbar, com as patolo-

gias alheias”. 

3.  “Aliados. A conscin fraterna, quando aglutinadora, faz aliados espontâneos da tares 

por onde vai”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal acolhedor; o holopensene pessoal aglutinador;  

o holopensene pessoal da convivialidade; o holopensene pessoal estabilizado homeostaticamente; 

os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lu-

cidopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os taquipensenes; a taquipenseni-

dade; o holopensene equilibrado, harmonizado e irradiador de bem-estar, atraindo consciências. 

 

Fatologia: o acolhimento aglutinador; o acolhimento fraterno a partir de si mesmo e das 

energias catalisadoras; a iniciativa fraterna; o ato de saber doar; o perfil assistencial assentado na 

personalidade; o conforto presencial; o histrionismo calculado; o apoio emocional; o altruísmo;  

o aconchego psicossomático; a autodisponibilidade interassistencial; a sinceridade serena anga-

riando confiança dos compassageiros evolutivos; a extroversão construtiva; o senso universalista;  
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a acolhida simpática; a receptibilidade calorosa; a condição de quem abre novas perspectivas;  

a autolucidez interassistencial; o ensejo da reciclagem existencial; a autopredisposição em querer 

ajudar; a solidariedade; a benignidade espontânea; o acolhimento durante as viagens aéreas;  

o acolhimento aglutinador em viagens de visitas familiares; o repasse dos aportes adquiridos du-

rante a vida; a perda da oportunidade de assistencialidade atrasando as recomposições grupocár-

micas; o círculo de relações sociais; a força dos exemplos; a vivência útil e assistencial; a geração 

de confiança nos relacionamentos; as perspectivas promissoras nas interações sociais cotidianas; 

o ato de saber olhar para as diferenças sociais para auxiliar; o senso de obrigação com o outro;  

a benignidade frente às situações sociais geradoras de constrangimentos; a autoconsciência da fra-

ternidade extinguindo a competitividade nas interrelações; a educação pessoal; a gentileza nas in-

terações cotidianas; o respeito às consciênçulas; o desconfiômetro do intermissivista; a intercoope-

ração; as afinidades; a empatia; a existência inarredável de companhias na evolução consciencial; 

a fraternidade vivenciada lucidamente em busca do senso de megafraternidade; os exemplos capa-

zes de levantar os ânimos; as posturas pessoais; a força presencial; a extroversão educada; a vida 

consciencial com espaço mental disponível para pensar no assistido; a interassistencialidade sen-

do meta constante nas interrelações; o respeito ao limite dos demais compassageiros evolutivos;  

a orientação tarística; o encaminhamento evolutivo; o acompanhamento assistencial; a liderança 

aglutinadora exemplarista dos evoluciólogos e Serenões. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático qual sinalizador in-

terassistencial; o acolhimento assistencial extrafísico; o círculo de relações parassociais; a aborda-

gem extrafísica acolhedora; a aura de assistencialidade; a atração espontânea de carentes multidi-

mensionais; a requisição de equipex técnica de amparadores de função no labor assistencial varie-

gado; o paravínculo; o extrapolacionismo parapsíquico; a opção evolutiva de existir “mantendo os 

parabraços abertos”; as práticas diárias da tenepes permitindo o vislumbre da assistência policár-

mica; os banhos energéticos confirmatórios; a conexão com o amparo extrafísico de função; a lei-

tura da psicosfera alheia; a autodisponibilidade para atender às parademandas interassistenciais;  

a aglutinação das consciências no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a euforin 

contagiante; a primener explícita; a efervescência parapsíquica sadia; a promoção dos reencontros 

de destino pelos amparadores extrafísicos de função; as energias conscienciais (ECs) harmoniza-

doras irradiadas consoante a pacificação íntima; a contribuição autopotencializada da minipeça 

engrenada eficazmente com o movimento reurbexológico multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das ações assistenciais multidimensionais; o sinergismo 

autodisponibilidade–amparo extrafísico; o sinergismo paciência-energia. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da inseparabili-

dade grupocármica; o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio do maior 

poderio das ECs cosmoéticas; o princípio da responsabilidade interconsciencial; o princípio da 

recepção e consequente retribuição; o princípio da verbação teática pelo qual somente o ato an-

terior ratifica a fala ou a comunicação. 

Codigologia: o código pessoal de generosidade; o constante aprimoramento do código 

pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a amortização dos endividamentos prevista na teoria 

das interprisões grupocármicas; a teoria do paradigma consciencial; a teoria e a vivência da in-

terassistencialidade; a teoria da meritocracia evolutiva; a teoria da evolução por meio dos autes-

forços; a teoria do Estado Mundial Cosmoético. 

Tecnologia: a técnica da assim e desassim; a técnica do emprego sadio do corpo huma-

no; as técnicas da convivialidade sadia; a técnica etológica do salto baixo; as técnicas de acesso 

fácil aos conhecimentos da Conscienciologia; a técnica da expansão das energias conscienciais; 

a técnica da tenepes. 
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Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico tecnicamente inteligente; o braço in-

trafísico da reurbex formado pelo voluntariado conscienciológico; o voluntariado taconístico; 

o voluntariado tarístico; o voluntariado paradireitológico; o voluntariado conscienciocrático. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia;  

o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da 

grupalidade; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; 

o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Consciencio-

logia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito halo interdimensional da assistência extrafísica; os efeitos extraor-

dinários da ação fraterna; o efeito evolutivo dos atos cosmoéticos. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses interassistenciais, de vida em vida, inter-

missão a intermissão; a conquista das neossinapses evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo recebimento-retribuição; o ciclo da recomposição grupocármica. 

Binomiologia: o binômio serenidade-benignidade; o binômio autopensenidade sadia– 

–holopensene homeostático; o binômio intrafisicalidade-extrafisicalidade; o binômio pequenas 

mudanças–grandes efeitos; o binômio bom humor–bom tom; o binômio empatia-solidariedade. 

Interaciologia: a interação ECs–força presencial–porte holossomático; a interação in-

terassistencial conscin intermissivista–conscin reurbanizada; a interação amparador-amparan-

do; a interação ações extrafísicas–ações intrafísicas. 

Crescendologia: o crescendo assistência taconística–assistência tarística; o crescendo 

minipeça humana–Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o crescendo monovisão 

intrafísica–cosmovisão multidimensional. 

Trinomiologia: o trinômio do acolhimento olhos atentos–ouvidos disponíveis–braços 

abertos; o trinômio aqui-agora-já; o trinômio eu-você-nós; o trinômio cargo-função-responsabi-

lidade; o descarte do trinômio futilidade-trivialidade-banalidade; o trinômio laringochacra-car-

diochacra-umbilicochacra; o trinômio autodisponibilidade-autovigilância-autorresponsabilidade. 

Polinomiologia: a proatividade quanto à deixa assistencial do polinômio pessoa certa– 

–local adequado–companhia correta–momento oportuno–ação precisa–informação providencial; 

o polinômio acolhimento–orientação–encaminhamento–follow-up. 

Antagonismologia: o antagonismo liderança aglutinadora / liderança autocrata; o an-

tagonismo modéstia / triunfalismo; o antagonismo benignidade evolutiva / malignidade intoxi-

cante; o antagonismo egoísmo / altruísmo; o antagonismo interprisão grupocármica / libertação 

consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo palavra curta–significado extenso; o paradoxo contrafluxo 

da Socin Patológica–fluxo cósmico. 

Politicologia: a política da cooperação; a parapsicocracia; a evoluciocracia; a assisten-

ciocracia; a discernimentocracia; a paradireitocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço interassistencial evolutivo; as leis racionais da proé-

xis; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da interassistencialidade; as paraleis da me-

gafraternidade; as leis do Paradireito. 

Filiologia: a liderofilia; a assistenciofilia; a harmoniofilia; a conviviofilia; a gregario-

filia; a grupocarmofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a superação da conviviofobia; a extinção da sociofobia. 

Sindromologia: a remissão da síndrome do medo; o descarte da síndrome da aprioris-

mose. 

Holotecologia: a gregarioteca; a assistencioteca; a convivioteca; a recexoteca; a proexo-

teca; a parapsicoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Intencionologia; a Conviviologia; a Pa-

rassociologia; a Cosmoeticologia; a Tenepessologia; a Recexologia; a Teaticologia; a Paracomu-

nicologia; a Paradireitologia; a Ofiexologia; a Megafraternologia; a Transafetivologia; a Holoma-

turologia; a Conscienciocraciologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca hu-

mana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclo-

pedista; a consciência acolhedora e aglutinadora; as testemunhas extrafísicas onipresentes. 

 

Masculinologia: o intermissivista acolhedor; o líder aglutinador; o conviviólogo; o aco-

plamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o amparador extrafísico; o conscien-

ciômetra; o conscienciólogo; o epicon lúcido; o tenepessista; o duplista; o proexista; o proexó-

logo; o exemplarista; o pesquisador; o inversor existencial; o reciclante existencial; o tertuliano; 

o teletertuliano; o completista existencial; o verbetógrafo; o voluntário. 

 

Femininologia: a intermissivista acolhedora; a líder aglutinadora; a convivióloga; a aco-

plamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica; a cons-

cienciômetra; a consciencióloga; a epicon lúcida; a tenepessista; a duplista; a proexista; a proexó-

loga; a exemplarista; a pesquisadora; a inversora existencial; a reciclante existencial; a tertuliana; 

a teletertuliana; a completista existencial; a verbetógrafa; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens agglutinatorius; o Homo sapiens interactivus; o Homo 

sapiens empathopensenicus; o Homo sapiens solidarius; o Homo sapiens benignus; o Homo sa-

piens fraternus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens tenepes-

sista; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: acolhimento aglutinador incipiente = a conduta traforista do líder inter-

missivista jejuno, buscando consolidar o atributo para exercer a liderança interassistencial; acolhi-

mento aglutinador avançado = a manifestação megatraforista dos evoluciólogos e Serenões, exer-

cendo a liderança interassistencial abarcando pré-humanos, humanos e seres interplanetários. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia; a cultura do exemplarismo cosmoéti-

co; a cultura da aglutinação interconsciencial; a cultura da solidariedade; a cultura da benevo-

lência; a cultura da generosidade; a cultura da megafraternidade; a cultura da liderança interas-

sistencial. 

 

Aprendizado. O acolhimento aglutinador pode ser desenvolvido de modo gradativo em 

múltiplas manifestações na vida cotidiana. Basta se ater às demandas das consciências no entorno, 

sejam conscins, ou consciexes carentes. Ao fazer o exercício de olhar para o interlocutor com 

gentileza, fraternismo e empatia, se expressando por meio de palavras cordiais, a alegria pela 

oportunidade de interação certamente será retribuída. 

Desassédio. O sorriso empático, oriundo do autodiscernimento, pode afastar antagonis-

mos, hostilidades e refratariedades, perfazendo eficaz técnica pessoal de autodesassédio. Ao per-

ceber possível atrito na interação inicial, não raro carregada de competitividade, ciúme ou inveja, 

o padrão negativo pode ser modificado. Basta exercitar alguns músculos mímicos da face e, con-

comitantemente, exteriorizar energias fraternas para o receptor, abrindo janela de oportunidade 

para a interlocução harmônica. 

Reciclopensenidade. A vacina para combater o patopensene é conscientizar-se da im-

portância dos atos mentais em qualquer dimensão, notadamente por meio da vivência teática do 

binômio admiração-discordância, reconhecendo a diversidade consciencial na manifestação das 

pessoas, incluindo as múltiplas experiências milenares de cada qual. 

Autoortopensenidade. A evocação inconsciente e indesejável pode ocorrer com fre-

quência, considerando a indissociabilidade dos 3 componentes do acrônimo pensene (pensamento 

+ sentimento + energia). Portanto, é ação inteligente de a autopensenidade ser treinada pela cons-
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cin a partir da vigília diuturna, aprendendo a pensenizar tal qual os amparadores, fazendo prepon-

derar o holopensene acolhedor, aglutinador, empático e interassistencial, assentado na harmonia 

do Cosmos, em prol da evolução de todos. 

Paradireito. O pacipensene, a ortopensenidade e o domínio energético são remédios efi-

cazes para combater, silenciosa e assistencialmente, os pertúrbios das emoções inferiores, a exem-

plo da competitividade, da arrogância e da soberba na manifestação consciencial de miríades de 

pessoas incautas, imaturas e desconhecedoras das ações megafraternas, concernentes à Paradirei-

tologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Megafraternologia, objetivando adquirir ou aprimorar 

a interassistência, ou o treino conviviológico de saber dirigir o olhar de fraternidade para além dos 

entes queridos, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 30 ações, atributos, procedimentos ou 

condutas capacitadoras do exercício do acolhimento aglutinador: 

01. Abertismo. 

02. Afeição. 

03. Alegria. 

04. Altruísmo. 

05. Amabilidade. 

06. Anticonflitividade. 

07. Benignidade. 

08. Comunicabilidade. 

09. Conciliação. 

10. Cordialidade. 

11. Desassim. 

12. Discernimento. 

13. Educação. 

14. Empatia. 

15. Energossomaticidade. 

16. Espontaneidade. 

17. Extroversão. 

18. Fraternidade. 

19. Harmonia. 

20. Higiene. 

21. Imperturbabilidade. 

22. Motivação. 

23. Ortopensenidade. 

24. Otimismo. 

25. Pacificação. 

26. Respeito. 

27. Simpatia. 

28. Solidariedade. 

29. Sorriso. 

30. Universalismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o acolhimento aglutinador, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Acolhimento  mentalsomático:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 
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04.  Benefício  da  liderança  compartilhada:  Paracomunicologia;  Homeostático. 

05.  Binômio  empatia-solidariedade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

06.  Código  pessoal  de  generosidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

07.  Efeito  do  binômio  admiração-discordância:  Paradireitologia;  Homeostático. 

08.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Histórico  das  minitertúlias  conscienciológicas:  Holomnemonicologia;  Homeos-

tático. 

10.  Interação  megafraternidade-transafetividade:  Omniparafraternologia;  Homeos-

tático. 

11.  Megafraternidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

12.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Parelencologia  das  minitertúlias  conscienciológicas:  Parapercepciologia;  Ho-

meostático. 

15.  Síntese  orientativa  maxiproexológica:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

 

O  ACOLHIMENTO  AGLUTINADOR  É  ABRIDOR  DE  CA-
MINHOS  PARA  A  FORMAÇÃO  DE  EQUIPINS  E  FUTURAS  

EQUIPEXES,  PERFAZENDO  FÓRMULA  EFICAZ  PARA   
O  BOM  ÊXITO  NA  LIDERANÇA  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, consegue imprimir na vida cotidiana, diuturna, 

intra e extrafísica, a manifestação embasada no acolhimento aglutinador? Em todas as interações 
conscienciais ou apenas com amigos, pets e na ambiência conscienciológica? 
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